
 

PROJETO DE LEI Nº 008/2022 – Legislativo 

 

 

SUMULA: “ALTERA A DENOMINAÇÃO DA RUA 
LONDRINA, DO MUNICIPIO DE CENTENÁRIO DO 
SUL/PR, E DA OUTRAS PROVIDENCIAS”. 
 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE CENTENÁRIO DO SUL, ESTADO DO 

PARANÁ, APROVOU E EU, PREFEITO, SANCIONO A SEGUINTE LEI: 

 

Art. 1º - Fica o Chefe do Poder Executivo Municipal autorizado a substituir 

a denominação da RUA LONDRINA, do município de Centenário do Sul, que passará a 

ter a seguinte denominação: 

 

De Rua “LONDRINA”, para Rua ADELINO IGNOTTI. 

 

Art. 2º - Fica igualmente autorizado o Poder Executivo Municipal a tomar 

as providências para a execução da nova denominação e identificação da referida rua. 

 

  Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogada as 

disposições em contrário. 

 

 

Plenário Maurício Fagundes de Souza, 04 de abril de 2022 
 

  
 
 
 

 
RUBISNEI APARECIDO DA SILVA 

VEREADOR 
 

 



 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 
Temos a honra de submeter à elevada apreciação dos nobres pares, a 

alteração da Rua Londrina, para Rua Adelino Ignotti. 

O motivo que nos leva a alteração, é que o sr. Adelino Ignotti foi um grande 

pioneiro e sitiante de nossa cidade, assim sendo muito merecido receber seu nome em 

uma de nossas ruas do município, principalmente nesta antiga rua que trouxe muito 

movimento para o nosso comércio. 
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RUBISNEI APARECIDO DA SILVA 
Vereador 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
HISTÓRICO DE ADELINO IGNOTTI 

 
 

  Nascido em 13 de novembro de 1933, natural de Mundo Novo/Estado de 

São Paulo, filho de Izidoro Ignotti e Maria Quachio Ignotti. A família chegou nesta região 

em 1944, entre outras famílias que foram então fundadores de Centenário do Sul que 

teve início na parte baixa, onde se encontra hoje o Banco Itaú. Na época era uma 

pequena área aberta na mata, com quatro a cinco casinhas e uma igrejinha de madeira. 

A família Ignotti pretendia, com mais onze famílias de amigos, desbravar parte da região, 

na qual havia adquirido uma área de terra que denominou Fazenda Nossa Senhora do 

Monte Serrat, hoje popular Fazenda Monte Serrati, na estrada que liga Centenário do 

Sul a Miraselva. Toda região era coberta por mata nativa, e no início abriram uma 

pequena área com pastagem para trazer os animais que possuíam onde moravam, no 

Estado de São Paulo.  

  Adelino Ignotti, ainda menino, com 11 anos de idade, fez parte da comitiva 

com os adultos. Fizeram o percurso no lombo de animais durante dezesseis dias e 

noites, trazendo o gado, animias e o carro de bois com suplementos e alimentos 

necessários para viagem. Na época havia poucas estradas, e grande parte desta viagem 

com os animais foi feita por dentro da mata através das picadas abertas até chegarem 

ao destino. 

  Em 25 de dezembro de 1955, Adelino Ignotti casou-se com Maria Filomena 

Colucci, depois de 11 anos de namoro iniciado na infância, na capela da Fazenda Nossa 

Senhora do Monte Serratti. Constituíram a família com três filhos: Sueli Ignotti, Odair 

Ignotti e Evair Ignotti. Apesar de terem pouco estudo, nem o 4º ano do primário completo, 

deixaram um legado cultural imensurável aos filhos, onde defendiam princípios básicos 

da educação, como o caráter, honestidade, personalidade e responsabilidade para 

seguir o caminho do bem. Adelino Ignotti, agropecuarista a vida toda, era um líder nato 

e fazia seu tempo para brilhar também como atleta, líder de comitiva e artesão. Só em 

1974 deixaram a zona rural passando a residir na Rua Farmacêutico Atilio Podestá, 406, 

até a data de seu falecimento, aos 85 anos de idade, no dia 10 de setembro de 2019, 

deixando muita saudade aos familiares e amigos. 


